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Resumo
Este projeto de Iniciação Científica teve como foco a Investigação Matemática, tendência metodológica da Educação Matemática, buscando analisar e explicitar como se dá sua manifestação nos anos iniciais da Educação Básica (1° e 2° ciclos) a partir de um levantamento bibliográfico de nível exploratório. Foram identificadas atividades concernentes ao tema e classificadas segundo a teoria estudada. Conclui-se que este é um campo ainda em aberto, porque há poucas investigações e produções dirigidas aos anos iniciais.
Introdução
A tendência metodológica Investigação Matemática vem ganhando visibilidade nos currículos. O uso de atividades investigativas no ensino aprendizagem proporciona o desenvolvimento de habilidades matemáticas no sentido de explorar, argumentar, comunicar ideias, conjecturar e provar (Ponte et al, 2006), além de levar os alunos a desenvolver novas capacidades e a adquirir novos conhecimentos.
Nesse sentido, em nosso projeto de Iniciação Científica, perseguimos as seguintes interrogações: 1) O que é a Investigação Matemática? 2) Como se manifesta sua abordagem nos anos iniciais da educação básica em produções acadêmicas da área? 3) Como organizar, de modo exploratório, atividades de Investigação Matemática para essa etapa do ensino?
A metodologia adotada foi bibliográfica de nível exploratório, envolvendo levantamento de obras, livros, artigos e documentos sobre a temática. Esse tipo de pesquisa tem como objetivo buscar uma compreensão mais ampla sobre uma teoria, em sentido teórico e prático (Gil, 1999).
O levantamento empreendido permitiu compreender de maneira mais aprofundada a Investigação Matemática e o campo de estudos, conforme discorreremos a seguir.
Materiais e Métodos
A partir do entendimento de pesquisa bibliográfica (Gil, 1999), primeiramente foi empreendido um levantamento sobre a Investigação Matemática: principais autores, principais obras e trabalhos. Após, realizamos uma pesquisa em sites de busca, priorizando trabalhos de cunho acadêmico e eventos de Educação Matemática, que pudessem conter atividades de Investigação Matemática nos anos iniciais da Educação Básica. Para isso, foram utilizadas palavras-chave como investigação na Educação Básica, investigação nos anos iniciais, Investigação Matemática, atividades investigativas no primeiro e segundo ciclo. Por fim, levantamos documentos oficiais sobre a Educação Básica, mais especificamente no primeiro e segundo ciclos de escolaridade (1ª a 4ª série ou 1° ao 5° ano).
As obras foram estudadas conforme etapas determinadas (levantamento, leitura, fichamento e reflexão), porém o início de uma nova etapa não determinava o término de outra.
Resultados e Discussão

Cunha et al (1995) afirmam que atividades investigativas podem ser trabalhadas em diferentes níveis de desenvolvimento. Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) indicam a necessidade de inserção de metodologias capazes de alterar a dinâmica da sala de aula de Matemática. Isso justifica o objetivo do projeto, que foi pensado para abordar o ensino nos anos iniciais da Educação Básica, mais especificamente com o uso da Investigação Matemática, visto que o modo como a matemática é trabalhada nos primeiros anos é fundamental para o (in)sucesso dos alunos ao longo da escolaridade.
Assim, consideramos pertinente, devido ao pouco espaço, darmos ênfase à organização de uma aula com Investigação Matemática, conforme o quadro 1.

Quadro 1 – Fases e momentos de uma aula com investigação
	Fases
	Momentos

	Introdução da tarefa
	Reconhecimento da situação

	Realização da investigação
	Formulação de conjecturas

	
	Testes das conjecturas elaboradas

	Discussão dos resultados
	Argumentação, demonstração e avaliação do trabalho realizado


Fonte: Os autores, conforme Ponte et al (2006).
A introdução da tarefa deve ser breve para que os alunos não percam o interesse, porém deve ser assegurado que todos compreendam o que se pede, ou seja, nesta primeira fase deve haver o reconhecimento da situação.
Na segunda fase é que acontece a investigação propriamente dita. Os alunos devem explorar, argumentar, comunicar-se matematicamente e o professor deve apoiá-los em suas ideias e, se necessário, guiá-los a caminhos pertinentes. Essa fase deve compreender os segundo e terceiro momentos, que tratam da formulação e dos testes das conjecturas. Conforme Ponte et al (2006), é importante, além de resolver o problema proposto, descobrir coisas tão interessantes no decorrer da investigação, quanto a solução final.
Na terceira fase os alunos vão discutir os resultados encontrados, comunicando as estratégias e as justificativas, cabendo ao professor ser o moderador. Os principais objetivos do quarto momento são desenvolver a capacidade de se comunicar matematicamente e o poder de argumentação.
Estas são apenas propostas de organização de uma aula investigativa, alterações podem e devem ser feitas conforme cada turma e cada professor (Tudella et al apud Bertini, 2009).
Quanto aos tipos de atividades de investigação, Assis et al (2012) as denominam de níveis e as sintetizamos no quadro 2.
Quadro 2 – Níveis de investigação
	Níveis de investigação
	Características

	De confirmação
	Os alunos confirmam uma proposição através de uma atividade, com resultados conhecidos.

	Guiada
	Os alunos investigam uma pergunta apresentada pelo professor por meio de procedimentos prescritos.

	Estruturada
	Os alunos investigam uma pergunta apresentada pelo professor, usando procedimentos selecionados por eles.

	Aberta
	Os alunos investigam questões formuladas por eles, a partir de procedimentos selecionados também por eles.


Fonte: Os autores, conforme Assis et al (2012).
Essa compreensão sobre a teoria conduziu à elaboração do quadro 3. Este é composto por quatro categorias principais: 1) o conteúdo abordado nas atividades, 2) o nível da tarefa de investigação, 3) a forma como foi aplicada aos alunos e 4) série/ano. As atividades foram nomeadas como A1, A2, A3, A4 e A5 e, por conta das limitações de espaço, estão descritas no relatório final da Iniciação Científica.
Quadro 3 – As atividades
	Conteúdo
	Números
	A1, A2, A4 e A5

	
	Geometria
	A3 e A5

	Nível
	Estruturada
	A1

	
	Guiada
	A2, A3 e A4

	
	Aberta
	A5

	Forma
	Problemas
	A1 e A4

	
	Coleta e organização de informações
	A2 e A5

	
	Desenhos
	A3 e A5

	Série/Ano
	3ª série ou 4° ano
	A1, A2 e A3

	
	2° ano
	A4 e A5


Fonte: Os autores
Conclusões
O campo da Investigação Matemática nos anos iniciais ainda é bastante aberto, visto que há poucas atividades abordando o assunto. Além disso, três das cinco atividades são dos mesmos autores. Destacamos ainda que a maior parte das atividades foi classificada como guiada, talvez pelo fato de que as primeiras abordagens sobre o tema necessitem de características menos abertas, proporcionando maior segurança aos professores.

Com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) e a partir das análises das atividades encontradas, observamos que elas se enquadram em vários conteúdos conceituais e procedimentais descritos no documento, o que possibilita ao professor trabalhar com mais de um conteúdo matemático ao mesmo tempo. Outro argumento que fortalece essa ideia é que os anos iniciais são marcados pela exploração como um todo, proporcionando uma maior abertura quanto à rigorosidade de tempo destinado a cada conteúdo.
Por fim, afirmamos que é necessário expandir a temática, associando novos temas e congregando mais pesquisadores. A partir deste trabalho de Iniciação Científica, fica aberta a possibilidade de trabalhos futuros, de continuação ou aprofundamento.
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